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JESUS É DEZ  

  

O livro foi escrito com inspiração na figura de Jesus e em sua mensagem de amor e compaixão,  resultante  de  uma  profunda  imersão  na  literatura  religiosa.  Ao  longo do  tempo,  surgiram  diversas  dúvidas  e  questionamentos  sobre  o  verdadeiro significado de ser cristão e como aplicar os ensinamentos de Jesus nos dias atuais. 

Essa busca pela compreensão culminou na obra "Jesus é Dez". 



Através  de  uma  pesquisa  cuidadosa,  foram  elucidados  os  pontos  que  geravam desconforto  devido  ao  desconhecimento,  bem  como  o  desejo  de  compartilhar ideias sobre a aplicação prática das lições de Jesus em nossas vidas cotidianas. A influência de outras obras, como "O Direito de Ser Homem", publicado pela ONU, 

"Passagens de  Eisenstein"  e  "O Príncipe",  de  Maquiavel, também  contribuiu para uma visão mais ampla do mundo contemporâneo. 



Ao concluir o livro, nossos amigos compartilharam textos que abordam a temática do bem e do mal, proporcionando um diálogo enriquecedor e significativo. Assim, este trabalho apresenta reflexões sobre como viver de acordo com os ensinamentos de Jesus, promovendo uma vida plena e significativa.  
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1.VISÃO DE EINSTEIN SOBRE DEUS 



1. VISÃO DE EINSTEIN SOBRE DEUS 

Durante suas aulas na universidade, Einstein frequentemente era perguntado sobre sua crença em Deus. Ele respondia que acreditava no Deus de Spinoza. 

Baruch  de  Spinoza,  um  dos  grandes  filósofos  racionais  ao  lado  de  Descartes,  foi um pensador holandês do século XVII. 

A  ideia  de  Deus  ou  natureza  de  Spinoza  ensina  que,  em  vez  de  procurar  em templos  ou  culpar  Deus  por  problemas,  as  pessoas  devem  aproveitar  a  vida  e  a natureza. 

O  Deus  de  Spinoza  promove  a  expressão  de  amor,  alegria  e  êxtase,  em  vez  de culpa ou vergonha em relação à sexualidade. 

Segundo Spinoza, o foco deve ser respeitar os outros e aproveitar a vida, em vez de se  preocupar  com  julgamentos  ou  punições  divinas.  E  também  fazer  o  bem  sem olhar para quem e sem esperar nada em troca.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

2.INTRODUÇÃO 

 

Para  os  cristãos,  Jesus  é  o  responsável  pela  salvação,  aquele  que  dá  a  todos  a chance de serem salvos. 

Durante sua vida na Terra, ele ensinou sobre amor, perdão, justiça e paz, além de fazer muitos milagres e curas, como o filho de Deus. 

Ele  enfatizou  a  importância  de  amar  a  Deus  e  ao  próximo,  de  ser  humilde,  de  se arrepender  dos  erros,  de  ter  fé  e  de  orar,  e  de  evitar  hipocrisia,  ganância  e violência. 

A mensagem de Jesus foi mal recebida pelas autoridades religiosas, econômicas e políticas  da  época,  e  ele  foi  condenado  à  morte  na  cruz.  Mas  o  cristianismo acredita  que  ele  ressuscitou  três  dias  depois,  cumprindo  uma  profecia  do  Antigo Testamento e mostrando seu poder sobre a morte e os erros. 

A ressurreição é considerada a maior vitória de todas, trazendo esperança de vida eterna  e  reconciliação  com  Deus.  Suas  principais  mensagens  incluem  amor  ao próximo, arrependimento  e  perdão, o  Reino de  Deus, humildade  e  serviço, e  fé  e confiança em Deus. 

De  acordo  com  o  Novo  Testamento,  Jesus  morreu  na  cruz  e  foi  sepultado,  mas ressuscitou três dias depois, aparecendo para seus discípulos e muitos outros, antes de  subir  ao  céu.  Por  isso,  a  ressurreição  de  Jesus  é  vista  pelos  cristãos  como  um evento milagroso e fundamental na história da fé cristã. 

A ressurreição de Jesus tem um significado profundo e simbólico. Ela é vista como a confirmação da divindade de Jesus e de seu papel como o Messias prometido no Antigo Testamento. Isso porque muitas profecias no Antigo Testamento previam a vinda de um Messias que seria morto e ressuscitado no terceiro dia. 

A ressurreição de Jesus é vista como a vitória sobre a morte e o pecado. Segundo a tradição  cristã, o pecado  começou quando  Adão  e  Eva desobedeceram  a  Deus no jardim  do  Éden,  e  desde  então,  todos  os  seres  humanos  são  pecadores  e  estão destinados a morrer. A ressurreição de Jesus é vista como a prova de que Deus tem poder sobre a morte e o pecado, e oferece aos cristãos a esperança de vida eterna. 

 

Concluindo, a ressurreição de Jesus também é vista como uma mensagem de amor e perdão: 

 “Jesus  morreu  na  cruz  para  perdoar  os  pecados  da  humanidade,  e  sua ressurreição é vista como uma prova de que Deus oferece perdão e reconciliação com  ele.  Para  os  cristãos,  a  ressurreição  de  Jesus  é  um  símbolo  de  esperança, renovação e vida eterna” 

  

3.OS DEZ MANDAMENTOS 

 

Segundo  o  Antigo  Testamento,  os  Dez  Mandamentos  foram  dados  por  Deus  a Moisés no alto do Monte Sinai, no livro de Êxodo, capítulos 19 e 20. 

Após libertar e guiar os israelitas para fora do Egito, Moisés subiu ao Monte Sinai para  receber  as  leis  divinas  que  seriam  a  base  do  acordo  entre  Deus  e  o  povo  de Israel.  Lá,  Deus  se  manifestou  a  Moisés  em  uma  nuvem  e  falou  com  ele, entregando-lhe os Dez Mandamentos em duas tábuas de pedra. 

Os  Dez  Mandamentos,  gravados  em  duas  tábuas  de  pedra,  são  um  conjunto  de regras morais e religiosas que Deus deu aos israelitas para que pudessem viver de forma  justa  e  obediente  a  Ele.  Os  Dez  Mandamentos  são  vistos  como  um  dos fundamentos da fé judaica e cristã, e sua influência vai além do mundo religioso, afetando a cultura e a ética ocidentais.Os Dez Mandamentos, também conhecidos como as Dez Palavras, são os seguintes: 

1."Não terás outros deuses diante de mim." 

2."Não farás para ti imagem esculpida, nem figura alguma do que há em cima no céu, nem embaixo na terra, nem nas águas debaixo da terra." 

3."Não tomarás o nome do Senhor teu Deus em vão." 

4."Lembra-te do dia do sábado, para o santificar." 

5."Honra teu pai e tua mãe." 

6."Não matarás." 

7."Não adulterarás." 

8."Não furtarás." 

9."Não dirás falso testemunho contra o teu próximo." 

10."Não cobiçarás a casa do teu próximo; não cobiçarás a mulher do teu próximo, nem o seu servo, nem a sua serva, nem o seu boi, nem o seu jumento, nem coisa alguma que pertença ao teu próximo." 

Os Dez Mandamentos são considerados as primeiras regras de conduta moral que guiaram  a  vida  moderna  na  civilização  ocidental.  Eles  são  vistos  como  a  base  da ética  e  moralidade  no  judaísmo  e  no  cristianismo,  e  tiveram  um  impacto significativo na cultura ocidental em geral. Essas regras foram criadas para ajudar as  pessoas a  viverem  de  forma  justa  e obediente  a  Deus, e  suas  mensagens  sobre valores  como  honestidade,  respeito  e  bondade  são  tão  importantes  hoje  quanto eram  há  milhares  de  anos.  A  influência  contínua  dos  Dez  Mandamentos  na civilização  ocidental  é  uma  prova  de  sua  importância  na  formação  de  nossos valores e ética, e continuam a ser uma fonte de orientação para muitas pessoas ao redor do mundo. 

O número dez tem um papel importante nos Dez Mandamentos e em vários outros aspectos  da  cultura  judaica  e  cristã.  Na  Bíblia,  o  número  dez  frequentemente representa plenitude ou totalidade, e aparece em outras listas importantes, como as dez pragas do Egito, as dez tribos de Israel e os dez dias de arrependimento. 

Nos  Dez  Mandamentos,  a  escolha  do  número  dez  não  foi  casual.  Esses mandamentos  foram  criados  para  ser  uma  lista  completa  e  abrangente  de  regras éticas  e  morais  que  Deus  deu  aos  israelitas  para  viverem  de  forma  justa  e obediente. Além  disso, o  número  dez  era  simbólico  na  cultura  do  Antigo  Oriente Médio e era comumente usado para representar uma lista completa e definitiva de algo. 

Na  história  do  judaísmo  e  do  cristianismo,  os  Dez  Mandamentos  têm  uma influência clara em várias outras listas importantes relacionadas à religião, como os dez  atributos  de  Deus,  os  dez  dias  de  penitência  no  calendário  judaico  e  os  dez mandamentos do Novo Testamento, como amar ao próximo como a si mesmo. 

Em resumo, o número dez tem uma grande influência nos Dez Mandamentos e em muitos  outros  aspectos  da  cultura  judaica  e  cristã.  Sua  escolha  como  um  número simbólico  importante  ajudou  a  destacar  a  importância  e  a  completude  desses mandamentos, e sua influência ainda é sentida em muitas outras listas importantes na religião e na cultura ocidental em geral. 

Neste  livro,  o  formato  seguirá,  sempre  que  possível,  a  norma  dos  dez  itens  para melhor orientar a leitura e a análise crítica do texto, com a promessa de melhorar o conteúdo e o aprendizado para um público diversificado.  

4.O  VELHO  TESTAMENTO  E  O  NOVO  TESTAMENTO  SÃO  DUAS 


PARTES DISTINTAS DA BÍBLIA CRISTÃ 

De acordo com a Bíblia, o Velho Testamento é formado por 39 livros e foi escrito antes do nascimento de Jesus Cristo. Ele contém histórias e lições sobre a criação do  mundo,  a  história  dos  judeus,  as  leis  e  regras  dadas  por  Deus  a  Moisés,  os profetas e suas previsões, os Salmos e outros textos poéticos e filosóficos. 

Já  o  Novo  Testamento  é  formado  por  27  livros  e  foi  escrito  depois  da  morte  e ressurreição  de  Jesus  Cristo.  Ele  contém  os  evangelhos,  que  contam  a  vida  e  os ensinamentos de Jesus, as cartas de Paulo e outros apóstolos sobre a doutrina cristã e as revelações dadas a João no livro do Apocalipse. 

Em resumo, enquanto o Velho Testamento se concentra mais na história dos judeus e nas leis e regras dadas por Deus a Moisés, o Novo Testamento se concentra mais na  vida  e  ensinamentos  de  Jesus  Cristo  e  na  doutrina  cristã  que  surgiu  depois  de sua morte e ressurreição. 

Para  esclarecer,  o  Velho  Testamento  é  frequentemente  chamado  de  Antigo Testamento, principalmente quando comparado ao Novo Testamento, e também é conhecido como Tanakh em hebraico. 

O termo Tanakh é um acrônimo que se refere às três partes do Velho Testamento: a Torá (Lei), os Nevi'im (Profetas) e os Ketuvim (Escritos). Portanto, Tanakh é um termo específico para a coleção de textos sagrados hebraicos que correspondem ao Velho Testamento na Bíblia cristã. 
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